
                                        CURRICULUM VITAE 
 
 
Nome: Tito Manuel Rolo Lopes,  
Naturalidade: Nascido em 1-4-1968, Lousa -Concelho de LouresCasado. 
Morada: Rua cidade de Manchester, 16 – 2º 
E-Mail: Biosfera.tito@iol.pt 
Telemóvel: 966237047 

• Carta de condução de ligeiros e motos 
 

Formação 
• Frequência do 11º ano da área de economia e também frequência do 11º da 

área de humanísticas (à época). 
• Curso de jardineiros especializados na gestão recuperação e manutenção 

de jardins e parques históricos, realizado no parque de Monteiro mor e 
Monserrate, organizado pelo então instituto Português do património 
cultural, entre Janeiro e Dezembro de 1989.  

• Curso de identificação de mamíferos marinhos do ICN em 1991. 
• Curso de guias e animadores de natureza da Quercus em 1995.  
• Formação em técnicas de podas e cirurgia de arvores com recurso a 

equipamento de escalada com Bruno de Grune, em Sintra (empresa 
Arbóreo) -1998. 

• Curso geral de agricultura biológica-2001. 
• Curso de olivicultura biológica-2004. 
• Curso de informática em Excel, Access e Word, no centro de formação da 

NHK em Lisboa – 2005. 
• Curso de ecologia do fogo e recuperação de áreas queimadas, pelo Adai e 

Departamento de engenharia da universidade de Coimbra, em Novembro 
de 2005. 

 
Experiência profissional 

 
• Integrei a equipa inicial de trabalho para a criação do parque Natural do 

Tejo Internacional, (Novembro de 1990), para durante três anos 
desempenhar funções de vigilante da Natureza, prospecção/monitorização 
de espécies de fauna e flora selvagens, e como guia de natureza. 
Investigação e experimentação para a recuperação de habitats e protecção 
e recuperação de ecossistemas. 

• Em Agosto de 1994 trabalhei numa propriedade de 80 hectares de Joseph 
Schreiber, em Idanha-a-Nova com funções de manutenção de olival 
biológico, montado de azinho, na perspectiva da gestão de habitats, para 
alem da gestão da componente agrícola em Permacultura. 



• Em Setembro de 1995 Explorei por conta própria uma área de 70 hectares 
no coração do Parque Natural do Tejo Internacional, na perspectiva da 
agricultura e exploração ecológica dos recursos naturais.  

• Paralelamente assumi contrato com a Quercus para a prestação de 
serviços na gestão de habitats, no coração do Tejo Internacional num total 
de 65 hectares, constituídos por montado de Azinho, olival e matagal 
mediterrânico, no âmbito das medidas agro-ambientais. 

• Entre Outubro de 1996 e Janeiro de 1997 prestei o serviço de gestão de 
Agro ambientais em olival e montado de Azinho e Sobro e também 
arborização e valorização de matos, por quatro meses na propriedade do 
Monte Barata, em Monforte da Beira, num total de 500 hectares. 

• Em Fevereiro de 1997 fui trabalhar para a Quinta da pianista Maria João 
Pires, em Belgais, como responsável pela propriedade de 200 hectares da 
mesma. Agricultura e pecuária, gestão de habitats, floresta em uso múltiplo, 
etc. Exerci as funções durante um ano. 

• Em Dezembro de 1998 Até Agosto do mesmo ano recebi formação e 
posterior estágio operacional em prestação de serviços com a empresa 
Arbóreo, em Sintra, concretamente em trabalhos de manutenção, diferentes 
tipos de podas e cirurgia arbórea (com recurso a técnicas de escalada).  

•  Paralelamente, desde este período até 2003 tornei-me colaborador da 
empresa biosfera para a realização de trabalhos monitorização de fauna, 
flora e ecossistemas, destinados a estudos de impacto ambiental. Para as 
empresas Arcopais, Coba, Hidroprojecto e departamento de investigação 
da universidade de Aveiro, através da Dr.ª Julieta costa. 
Para a Biosfera realizei igualmente a prospecção de Campo para a 
produção de vários guias de áreas Naturais e de percursos, 
nomeadamente, Reserva da Malcata e Ria Formosa para o ICN, Para a 
região de Arouca e no mesmo âmbito colaborei igualmente nos guias para o 
Tejo Internacional de autoria do Eng.º Paulo Monteiro (Quercus). 

• Em Outubro de 1998 fui convidado para novo serviço de assistência na 
propriedade do Monte Barata, em Monforte da Beira. Foi reiniciado um 
trabalho de recuperação de habitats em varias parcelas, assim como de 
manutenção de alguns ecossistemas ripículas, Olival e Montado de Azinho, 
concebida e vocacionada para paralelamente funcionar em turismo e 
educação ambiental. 

• Nesta época fiz parte de uma equipa de trabalho para um levantamento, 
prospecção e estudo das existências e potencialidades em turismo rural na 
área do parque nacional da Peneda – Gerês e zonas limítrofes.  

• Em Setembro de 2000 comecei a trabalhar com a empresa Silvapor, 
agricultura e silvicultura, onde desempenhei funções de capataz, em que 
tinha a meu cargo equipas de trabalho para a execução de projectos em 
plantações florestais, ordenamento e selecção de povoamentos florestais, 



silvicultura preventiva, manutenção de parques urbanos, manutenção de 
viveiros florestais, etc. 

• Em Janeiro de 2002 recomecei a trabalhar em Belgais, centro para o estudo 
das artes, com a função de gestão geral da quinta. Gestão agrícola e 
florestal do espaço (200 hectares), a coordenação de actividades de 
educação ambiental organizadas em conjunto com outras entidades da 
região, a logística e manutenção das instalações físicas existentes e onde 
funcionavam as actividades da referida associação.  

• Durante o mesmo período continuei a colaborar com a associação Quercus, 
as empresas Biosfera e a Silvapor, na concepção e execução de alguns 
projectos de gestão e recuperação de habitats. 

• Durante os últimos meses tenho trabalhado como colaborador do Centro de 
Ecologia Aplicada Baeta Neves, no projecto, efectuando a monitorização de 
campo na regeneração pós fogo da vegetação e posterior tratamento de 
dados. Para a mesma instituição realizei igualmente um levantamento em 
GPS (Mobilemapper) e posterior tratamento dos dados com recurso ao 
Arcview, Mobilemapper, e elaboração do respectivo relatório em Word e 
PowerPoint. 

   
Participação de conferências, congressos e seminários 

 
• Plantas medicinais e aromáticas, Potencialidades – Conimbriga 
• A floresta como recurso económico – Coimbra 
• Agricultora biológica, alternativa de futuro – Idanha-a-Nova 
• Agricultura biológica e desenvolvimento rural – Idanha-a-Nova: Associações 

Agrobio e Arabi. 
• Reforma da PAC e agricultura biológica – Idanha-a-Nova: Associação 

Bioraia 
• A conservação da natureza e o desenvolvimento sustentado – Escola 

Superior Agrária de Castelo Branco 
• Importância das áreas protegidas no desenvolvimento local – Idanha-a-

Nova Câmara municipal de Idanha-a-Nova Núcleo de ecologia da Escola 
Superior Agrária de Castelo Branco 

• Cooperação transfronteiriça e conservação da Natureza - Escola Superior 
agrária de Castelo Branco 

• Ordenamento florestal e incêndios - Castelo Branco 
• Gestão de habitats – Lisboa 
• CEABN - 10 anos de investigação em ecologia aplicada - principais 

contributos. 
 
* Possuo GPS (e-trex da Garmim), maq. Fotográfica digital, binóculos e 
computador portátil próprios. 


